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    Ao Leitor


    O ensaio é um estilo bastante peculiar, mas mais peculiar ainda é o ensaio acadêmico. Este sim, uma verdadeira mistura de estudo científico com argumentação lógico-dedutiva, permeada pela reflexão filosófica e adoçada com a prosa literária cujo sabor depende do talento de seu autor. Mais difícil, impossível! Mas foi a isso que me lancei nesta obra, a qual reúne seis ensaios sobre cultura, política e educação, que foram saindo da minha lavra ao longo dos anos, de modo extemporâneo. Não sei se consegui atingir o objetivo de produzir uma boa prosa, mas deixo a ti, caro leitor, a decisão sobre isso, após a devida leitura. Peço-te, entretanto, que não te enfades ou te aborreças com tantas notas de rodapé. Confesso que acabei colocando muitas, mas achei-as necessárias para o esclarecimento de alguns tópicos e para contextualização histórica de termos, movimentos e pessoas. Foi minha consciência científica martelando a mente enquanto tentava ser só um ensaísta prosaico sem muito compromisso. Por outro lado, pelo menos acho que consegui evitar a prolixidade, o rebuscamento linguístico e a empáfia. Não gosto desses vícios e tento evitá-los. Se aqui ou acolá escorreguei e deixei-me cair em um deles, peço-te perdão de modo antecipado. Não foi intencional.


    Minha intenção foi, na verdade, reunir alguns escritos já produzidos, alguns engavetados e esquecidos, outros apresentados em congressos, tanto no Brasil quanto exterior, e depois publicados em revistas ou capítulos de livros, mas que, aqui, estão modificados para o propósito desta tertúlia acadêmico-literária. Embora desenvolvidos com temas diferentes, em tempos diversos e para situações distintas, coloquei-os juntos, numa só rodada, para dialogarem entre si, combinarem-se num grande bate-papo sobre nossa cultura, nossa história, nossa identidade, nossa educação e o estofo intelectual e político que permeia tudo isso. Desde o primeiro ensaio, sobre a Saudade, até o último, sobre os Intelectuais, o conteúdo principal do debate é a cultura. Mesmo o quarto ensaio, sobre os estadistas brasileiros, que parece um estranho no ninho, tem também, no fundo, o estofo da cultura (ou a falta dela).


    Desse modo, esta reunião de textos que ofereço a tua apreciação, caríssimo leitor, está composta dos seguintes textos: o primeiro, intitulado A saudade como essência da alma lusitana é uma tradução ampliada de um trabalho acadêmico, escrito em inglês e apresentado no encontro da LSA – Lusophone Studies Association, na University of York, em Toronto/Canadá, em 2017. E fala disso mesmo, ou seja, do sentido e da essência da “saudade” como componente identitário da cultura luso-brasiliera. O segundo ensaio, A condição inusitada da terra brasilis e do homo brasilianus, lança os olhares sobre o período da colonização e do desenvolvimento da cultura brasileira, dando destaque para o que chamo aqui de “ramalhagem”, como uma das principais características do processo de constituição da brasilidade. O terceiro ensaio, cujo título é Os mestres do paraíso e as raízes culturais, resulta de dois artigos que escrevi sobre os jesuítas, publicados em revistas acadêmicas, os quais resultam de anotações de aula e discussões com os estudantes. Para evitar uma leitura apologética dos jesuítas e, ao mesmo tempo, uma condenação que os demonize, fui atrás das raízes: viajei a São Paulo para conhecer o Páteo do Colégio, li obras sobre jesuítas canadenses (durante todo o ano de 2014 quando estive como professor visitante na University of Calgary), além de ter consultado as obras dos próprios jesuítas, a exemplo das obras completas de Manoel da Nóbrega, entre tantos outros, para não ser injusto. Acho que consegui!


    Até o terceiro ensaio, devo ressaltar, a escrita ficou um tanto quanto poética, alimentada por um certo romantismo da minha parte e até mesmo por um idealismo meio neoplatônico, que assumo sem o menor problema. Porém, a partir do quarto ensaio, A filantropia ilustrada: o caso do Barão de Macaúbas e sua versão do poema Os Lusíadas de Camões, não consegui manter o equilíbrio textual de uma escrita poética, com reflexos de uma leitura romântica. Assim, os ensaios passaram a ter um tom mais crítico. Também, como manter um tom poético diante de nossa catastrófica realidade, tanto do ponto de vista cultural quanto político? Ora, a história de nossos intelectuais e estadistas não tem sido outra, lamentavelmente. Por isso, no ensaio citado e nos subsequentes, o estilo da escrita ficou mais irônica e até cínica. Não aguentei a tentação! Peço-te o perdão novamente, pela escrita quase debochada do quinto ensaio, Sobre estadistas virtuosos ou a caça a unicórnios, até porque uma galeria de nossos “homens de estado” mais pareceria um quadro da população carcerária ou a lista dos procurados pela Polícia Federal. Uma desgraça! E, no sexto e último ensaio, Os intelectuais e a cultura: três estudos e um apêndice, permaneço no pecado de não ser poético. Até que tentei, anos antes, quando elaborei três textos sobre três educadores escolanovistas brasileiros, os quais foram publicados como capítulos do livro Intelectuais da modernização, organizado pela colega Elianda Tiballi, da PUC-Goiás, e os trouxe para me ajudar. Peneirei a biografia deles da forma mais bondosa possível, salientando suas contribuições e o valor de seu pensamento para nossa educação. Mas, ao fundir os três textos em um só, e ampliar a discussão com a agregação da categoria “intelectuais” no desenvolvimento da Modernidade, analisando seu posicionamento político, não foi, novamente, possível manter a postura romântica e escorreguei para o caminho da ironia.


    Bem que poderia dar uma de Pilatos, e sair de mãos limpas, culpando aqueles que me inspiraram: Raimond Aron (O ópio dos intelectuais), Mark Lilla (A traição dos intelectuais), Paul Johnson (Os intelectuais), Thomas Sowell (Os ungidos), Allan Sokal (Imposturas intelectuais) e outros tantos. Mas não, a culpa é toda minha. Entre meus leitores beta, isto é, meus colegas acadêmicos que leram os originais, alguns não gostaram dessa virada e disseram que a qualidade ficou prejudicada com o abandono do lado poético. Outros, pelo contrário, amaram a ironia e afirmaram que ela enriqueceu o conjunto e deu um toque saboroso. Acho que, mantendo-a, agrado a gregos e a troianos. Assim, poético, irônico ou debochado, esta reunião planejada e desejada há anos, finalmente aconteceu! E, felizmente, não terminou em algaravia ou peleja, penso eu. Ensinei a eles (como filhos que são) a serem sábios e a não brigarem por divergências teóricas, interpretativas e diferenças acadêmicas. Embora essa afirmação seja piegas, acho que consegui ensinar-lhes a ser estoicos e tolerantes aos que pensam de modo diferente, como intento fazer com meus alunos. Foi uma tertúlia proveitosa? Não sei. Novamente, cabe a ti, leitor, responder a esta pergunta.


    Sou grato pelo apoio da família, a qual nunca falta. Agradeço aos meus colegas pelo incentivo e diálogo; aos meus estudantes pela paciência de ouvir-me; e aos amigos em geral, que esperaram ansiosamente para esta publicação. E, falando em amigos, estou em débito ad eternam com o casal Floriano Freitas Filho e Lena Castello Branco (in memoriam) que leram algum destes ensaios e deram valiosas contribuições. Eu apreciava muito provocar o mestre Floriano e ainda o faço, mesmo post mortem, com o abuso do latinismo, que ele detestava. Agradeço à leitura minuciosa feita pela amiga Solange Martins Oliveira Magalhães, colega no Programa de Pós-Graduação, de linha de pesquisa, de disciplina, de artigo e de boas conversas. Estou em débito ainda com vários amigos e colegas, como o confrade Eguimar Chaveiro, o colega José Marques, professor de nossa Faculdade de Educação da UFG, e alguns outros com quais tive boas discussões, as quais alimentaram de alguma forma estes ensaios.


    Por isso, caro leitor, tens em mãos uma obra quase coletiva, que resulta mesmo de uma tertúlia saborosa, ao redor de uma fogueira, sob um céu estrelado. As ideias rodaram em círculo como uma cuia de chimarrão, cujo sabor só o terás se o sorver bem, com vagar e atentando às nuances que aparecem explícita e implicitamente. E, por fim, vou dar uma de Machado de Assis (1972, p. 7) e repetir sua frase no prefácio do livro Memórias Póstumas de Brás Cubas: “A obra em si é tudo: se te agradar, fino leitor, pago-me da tarefa; se te não agradar, pago-te com um piparote, e adeus”.

  


  
    Primeiro Ensaio


    A SAUDADE COMO ESSÊNCIA DA ALMA LUSITANA*


    Parto do pressuposto que podemos identificar uma ontologia da saudade para iniciar esta coletânea de ensaios sobre a cultura e a educação com foco na civilização luso-brasileira, da qual faço parte. Aliás, Parto do mesmo pressuposto de que uma das coisas que mais nos identifica culturalmente é o sentimento da saudade. Não quero aqui afirmar que os demais povos não possam ter um sentimento parecido, pois é possível encontrar na literatura de diversas nações a menção, por mais remota que seja, de um élan saudoso, relativo à lembrança nostálgica de alguém, de um lugar ou de algo distante no espaço ou no tempo, como aparece de modo intimista na magistral obra de Proust, Em busca do tempo perdido.1 E é assim que historiadores, poetas e outros tantos dedicados às letras falam da emoção melancólica e saudosa que os exilados, os viajantes ou os soldados sentem quando estão longe de casa. Tal sentimento varia apenas em grau, desde um leve suspiro saudoso à tristeza nostálgica, ou ainda, em maior grau, à possibilidade de uma prostração lânguida e patológica. Essa reação emotiva, em maior ou menor intensidade, desde que relacionada à ausência, faz parte da condição humana, é universal! Creio que isso é algo indiscutível, pois está registrado nos anais de algumas civilizações antigas, como é o caso do povo de Israel que, estando prisioneiro na Babilônia, muitos se assentaram à beira dos rios Tigre e Eufrates, sem ânimo para nada, e lamentaram sua condição:


    Junto aos rios da Babilônia nos assentamos e choramos, lembrando-nos de Sião. 


    Nos salgueiros, que há no meio dela, penduramos as nossas harpas.


    Porquanto aqueles que nos levaram cativos nos pediam uma canção; e os que nos destruíram, que os alegrássemos, dizendo: Cantai-nos um dos cânticos de Sião.


    Mas como entoaremos o cântico do Senhor em terra estranha? 


    Salmo 137


    Entretanto, a esse quadro de lamúria e prostração, por mais poético que o salmista o tenha descrito, falta-lhe a poiesis (ποίησις) da saudade. Por isso que, ao traduzir um quadro semelhante, agora a da retirada dos gregos da malfadada batalha entre Ciro e Artaxerxes, o tradutor da obra para o português, Aquilino Ribeiro, acrescentou bem a palavra saudade à descrição do sentimento que os guerreiros abatidos sentiam:


    Mergulhados em desânimo, poucos dentre eles cearam e acenderam lume essa noite; nenhum se prestou a fazer plantão. Cada qual se deixou ficar onde estava, indiferente a tudo, sem poder dormir, trabalhado pela amargura e as saudades da terra natal, dos pais, mulheres e filhos, seres queridos que nunca mais tornaram a ver (Xenofonte, 2022, p. 95 – grifo meu).


    Um tanto quanto mística, meio barroca, e quase incompreensível, essa idiossincrasia portuguesa tipifica um sentimento nostálgico que combina tristeza e alegria nas dimensões simbólicas e existenciais do povo lusitano. É nesse sentido que o poeta Vinícius de Moraes2 canta em seu Samba da Bênção:


    É melhor ser alegre que ser triste 


    Alegria é a melhor coisa que existe 


    É assim como a luz no coração 


    Mas pra fazer um samba com beleza


    É preciso um bocado de tristeza


    É preciso um bocado de tristeza


    Senão, não se faz um samba não.


    Senão é como amar uma mulher só linda


    E daí? Uma mulher tem que ter


    Qualquer coisa além de beleza


    Qualquer coisa de triste


    Qualquer coisa que chora


    Qualquer coisa que sente saudade.


    Desprovida dessa combinação de alegria e beleza, a tristeza dos hebreus não teria outro escape senão à da melancolia. Já os portugueses, como procuro discorrer ao longo deste ensaio, desenvolveram uma fuga no âmbito da cultura, logrando evitar o tédio e a morbidade melancólica, para ir buscar no profundo de sua alma o elo que faltava: o sentimento saudoso. Assim, constituindo-se como um elemento primordial da identidade do povo lusitano, esse traço passou a dar uma nova tonalidade à nostalgia, brindando-a com elementos agridoces em contraponto à alma cantochão do ibérico medieval, cujos tons melancólicos nos remetem ao sofrimento vivenciado na Babilônia por volta de 586 a.C., como expressa o salmo acima citado.


    Dois séculos depois da situação salmodiada, o médico grego Hipócrates (460-377 a.C.) se dedicou a entender esses fenômenos, focando na condição mais grave da nostalgia. Segundo ele, o desânimo e o medo levam o organismo a um transtorno de humor que pode oscilar desde o estado de frenesi até à insanidade.3 Buscando suas origens no pathos, seus escritos sugerem que a causa principal desse desequilíbrio humoral4 era a bílis negra, que gerava distintos tipos de doenças melancólicas – daí o próprio nome: melancholia, cuja etimologia remete ao grego melas (negro) e chole (bílis). Embora essa teoria tenha sido longeva, vigorando até o século XVII, outras perspectivas se desenvolveram e mudaram o foco da visão patológica, própria da fisiologia grega, para a do adoecimento espiritual, isto é, a do torpor hermético, ao qual davam o nome de acédia, que poderia gerar delírios satânicos e perda de Deus, como concebiam muitos dos medievais (Lambotte, 2000), principalmente se estivessem diante de um quadro mórbido de melancolia. Assim acreditava Hildegarda de Bingen,5 que dava como origem da melancolia o pecado de Adão (citado por Starobinski, 2016).


    Porém, aos poucos, clérigos, pastores e doutores da Igreja foram-se dando conta que a sede do mal podia estar no próprio homem e não nos espíritos ou nos anjos das trevas. O estudioso Robert Burton (1577-1640), vigário da Universidade de Oxford, em sua grandiosa e labiríntica obra The Anatomy of Melancholy, publicado em 1621, aceita as possíveis causas sobrenaturais, mas busca também apontar os vetores naturais e até mesmo intelectuais para o problema. Por exemplo, o autor alerta que o exagero nos estudos, a contemplação e a meditação, aliadas à solidão e ao sedentarismo, podem causar estados melancólicos e até a loucura. Ele diz que “muitos homens desenvolvem essa moléstia pelo estudo contínuo e noites em claro. De todos os homens, os acadêmicos são os mais suscetíveis”.6 Credo in Deum Patrem!


    Malgrado o perigo anunciado, foram acadêmicos e intelectuais, principalmente renascentistas e românticos, que ornaram o tédio e as sensações melancólicas com uma coroa de flores. Pois, para eles, tais estados de ânimo, em vez de misantropia e alienação mental, revelavam uma alma sensível, inclinada a dons intelectuais e artísticos. Uma virada bastante positiva para o que se pode chamar de humanização do fenômeno. Mas mais significativas nesse sentido foram as conotações mais recentes, as quais deram uma guinada interpretativa para uma visão clínica do comportamento, que produziu, segundo alguns autores que se dedicaram ao tema, como Foucault (2001), um changement essencial nos conhecimentos médicos e no desenvolvimento geral da medicina. Porém, mesmo abrindo-se os cadáveres,7 não se descobriu a sede da melancolia. Após a aventura renascentista e romântica, com o esvaziamento do sagrado a perspectiva negativa se sobrepôs e a coroa de flores murchou, revelando um cenário quase fúnebre, o qual evidencia a queda da autoestima, como apontou Freud (2010); e ainda um quadro de desencantamento, de isolamento, de angústia e de apatia geral, tal como aparece na literatura moderna, a exemplo dos escritos de Baudelaire,8 Tchekhov9 e Kafka,10 ressalvadas as diferenças, que vai caracterizar profundamente a modernidade.


    No entanto, deixando de lado as metáforas poéticas e as alegorias, a partir do século XX o sentimento melancólico passou a ser categorizado como um transtorno sistemático e psicótico, desmistificando antigas crenças e superstições. Mesmo assim, por mais somático ou psicossomático que o fenômeno tenha sido tomado, vale ressaltar que a história ocidental foi marcada pela visão romântica que se desenvolveu, legando-nos uma visão do fenômeno como algo criativo, catártico e até divino (Lima, 2017). Essa perspectiva, um tanto quanto órfica e dionisíaca,11 é, na verdade, a culminância de uma tradição de leitura que vem de Aristóteles,12 para a qual a amargura pode produzir o encanto da genialidade, como ápice do sentimento e da elevação de alma. Talvez por isso a presença marcante do ditirambo13 nas origens do teatro grego, marcando, como pano de fundo, o melancólico que se exprimia de forma sombria pelas vozes uníssonas do canto coral e da performance dos atores vestidos de faunos e sátiros. O que nos faz lembrar, nos tempos modernos, da peça fúnebre Réquiem, composta por Mozart,14 como a expressão mais profunda e mais sentimental de uma tragédia. Embora esse tipo de composição fosse bastante comum em sua
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    CARPEAUX, Otto Maria. História da literatura ocidental. 3a. ed. - Brasília: Senado Federal, Conselho Editorial, 2008. 4 v. - (Edições do Senado Federal; v. 107-B).


    CARROLL, Lewis. The complete Stories and Poems of Lewis Carroll. New Lenark, Scotland: Geddes & Grosset, 2005.


    CARTOLANO, M. Filosofia no ensino de 2° grau. São Paulo: Cortez, 1985.


    CARVAJAL, Frei Gaspar de. Relatório do novo descobrimento do famoso rio grande descoberto pelo capitão Francisco Orellana. Ed. bilíngue. São Paulo: Scritta, 1992.


    CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. 4ª. Ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2019.


    CARVALHO, Olavo de. O Foro de São Paulo: a ascensão do comunismo latino-americano. Campinas/SP: Vide Editorial, 2022.


    ______. O leão e os ossos: o que restou do Imbecil, V. III. Campinas/SP: Vide Editorial, 2021.


    CASTILHO, António Feliciano de. Método Castilho para o ensino rápido e aprasível. 2ª. ed. Lisboa: Imprensa Nacional, 1853. Disponível em: https://purl.pt/185/1/index.html#/27/html, acessado em 26/12/2023.


    CASTRO, Antonio Borges de. Rumo certo. 2a. ed. Porto: Edição do autor, 1978.


    CASTRO, Therezinha de. José Bonifácio e a unidade nacional. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exércio, 1984.


    CHACON, Vamireh. A construção da brasilidade: Gilberto Freyre e sua geração. Brasília: Paralelo 15 – São Paulo: Marco Zero, 2001.


    CHANEL, Émile. Grandes temas de Pedagogia. Rio de Janeiro: Livraria Francisco Alves Editora, 1977.


    CÍCERO, Marco Túlio. Sobre as Leis (De Legibus). Trad. Introd. e Notas de Bruno A. Lacerda e Charlene M. Miotti. Juiz de Fora/MG: Editora da UFJF, 2021.


    CLAVERIA, A. V. Algunos hitos de la Filosofia Colonial chilena y brasileña: Un análisis comparativo de su trayectoria entre los siglos XVI al XIX. Cuadernos de Filosofia. Vol. 16 p. 313 -330, 1998. Facultad de Humanidades y Artes, Universidad de Concepción, Chile.


    CLENDINNEN, Inga. Aztecs – An Interpretation. Cambridge: Cambridge University Press, 1995.


    COELHO, Nelly Novaes. Aquilino Ribeiro e sua obra. Jardim das Tormentas: gênese da ficção aquiliana. São Paulo: Quíron, 1973.


    COMENIUS, Didática Magna. Trad. Ivone C. Benedetti. São Paulo: Martins Fontes, 2002.


    CORALINA, Cora. Poema dos becos de Goiás e estórias mais. 23a ed. São Paulo: Global, 2014.
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    LEITE, Serafim. Breve história da Companhia de Jesus no Brasil, 1549-1760. Braga, Portugal: Livraria A.I., 1993.


    LÉRY, Jean de. Viagem à Terra do Brasil. Trad. e notas Sergio Millet. São Paulo: Martins Editora e Editora da Universidade de São Paulo, 1972.


    LÉVI-STRAUSS, Claude. O pensamento selvagem. São Paulo: Papirus, 1989.


    ______. O cru e o cozido. Rio de Janeiro: Zahar, 2021.


    LÉVY, Bernard-Henri. Elogio dos intelectuais. Rio de Janeiro, Rocco, 1988.


    LE GOFF, Jacques. Os intelectuais na Idade Média. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: José Olympio Editora, 2006.


    LHOSA, Mário Vargas. A civilização do espetáculo: uma radiografia do nosso tempo e da nossa cultura. Trad. Ivone Benedetti. Rio de Janeiro: Objetiva, 2013.


    LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogos, para quê? 5. ed. São Paulo: Cortez, 2002.


    LILLA, Mark. A mente imprudente: os intelectuais na atividade política. 2ª. ed. Rio de Janeiro: Record, 2018.


    LIMA, Luiz Costa. Melancolia: literatura. São Paulo: Editora Unesp, 2017.


    LIMA, Oliveira. Dom João VI no Brasil. 3ª. ed. Rio de Janeiro: Topbooks, 1996.


    LINS, Ivan Monteiro de Barros. História do Positivismo no Brasil. Brasília: Edições de Senado Federal, V. 48, 2009.


    LISBOA, João Francisco. Jornal de Timon. Org., introd. e notas José Murilo de Carvalho. São Paulo: Companhia das Letras, 1995.


    LOBATO, Monteiro. Urupês e outros contos. Jandira/SP: Ciranda Cultural, 2019.


    LOPES, E. M. T.; FARIA FILHO, L. M. de; VEIGA, C. G. (Org.). 500 anos de educação no Brasil. 5. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2011.


    LOPES, Reinaldo José. 1499: o Brasil antes de Cabral. Rio de Janeiro: Harper Collins, 2017.


    LORENZI, Camila Lousana Pavanelli de. A melancolia em Kafka como perda da linguagem: considerações sobre A construção. IDE: São Paulo, fevereiro de 2015.


    LOURENÇO, Eduardo. Mitologia da saudade. São Paulo: Companhia das Letras, 1999.


    ______. O labirinto da saudade. Rio de Janeiro: Tinta-da-China Brasil, 2016.


    LORENÇO FILHO, Manuel Bergstrom. Introdução ao estudo da Escola Nova: bases, sistema e diretrizes da pedagogia contemporânea. 14ª. Ed. Rio de Janeiro: EdUERJ: Conselho Federal de Psicologia, 2002.


    LUGAN, Bernard. Afrique, l’histoire à l’endroit: vérités et legendes. Paris: Perrin, 1989.


    MACEDO, Joaquim Manuel de. Considerações sobre a nostalgia. Campinas, SP: Editora da UNICAMP, 2004.


    MAGALHÃES-GODINHO, Vitorino. L’émigration portugaise du XVe siècle à nos jours: Histoire d’une constante structural. In: Conjoncture economique, stuctures sociales: Mélanges en honneur. Paris: Labrousse, 1974.


    MANNHEIM, Karl. Ideologia e utopia. 2ª. Ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1972.


    MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe/Escritos Políticos. São Paulo: Editora Nova Cultural, 2004.


    MATOS, António de Oliveira. Vida de Luís de Camões: ensaio sobre documentos, alguns inéditos. Lisboa: Emprêsa Nacional de Publicidade, 1943.


    MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos e outros textos escolhidos. Seleção de José Arthur Giannotti; Trad. José Carlos Bruni (et al.). 2ª. ed. São Paulo: Abril Cultural, 1978.


    ______. Capital: A critique of Political Economy. Vol. 1. London: Penguim Books, 1990.


    ______. Crítica da filosofia do direito de Hegel, São Paulo: Boitempo, 2013.


    MATOS, Antonio de Oliveira. Vida de Luís de Camões: ensaio sobre documentos, alguns inéditos. Lisboa: Emprêsa Nacional de Publicade, 1943.


    MATTOS, Carlos de Meira (Org.). Castello Branco e a Revolução. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército, 1994.


    MATTOS, Luiz Alves de. Primórdios da educação no Brasil - o período heróico (1549 a 1570). Rio de Janeiro: Gráfica Editora Aurora, 1958.


    MENCK, José Theodoro Mascarenhas. José Bonifácio de Andrada [recurso eletrônico]: patriarca da nacionalidade : obra comemorativa dos 200 anos do retorno de José Bonifácio de Andrada e Silva ao Brasil. Brasília: Câmara dos Deputados, 2019.


    MENDES, Manuel. Aquilino Ribeiro: a obra e o homem. Lisboa: 2ª ed. Arcádia, 1977.
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E um livro fascinante que explora a esséncia da cul-
tura brasileira e lus6fona em seis ensaios elegantes e
por vezes irreverentes. Desde o conceito de saudade
que nasceu de séculos de exploracdo e emigragao
empreendidas por luséfonos até a natureza elusiva
de estadistas virtuosos - o professor Wilson Alves de
Paiva faz um “deep dive” na histéria e no desenvol-
vimento cultural do Brasil, para melhor compreen-
der a sua realidade atual. O tema do volume é espe-
rancga. Os seus ensaios demonstram admiragao por
intelectuais altruistas, como Aquilino Ribeiro que
“apesar de lutar pela afirmagao nacional e pela valo-
rizacdo da cultura lusitana, ndo o fazia em nome de
um poder ou de uma classe”, e condena estadistas
corruptos como sapos pantanais. Ao examinar criti-
camente educadores, escritores e intelectuais por-
tugueses e brasileiros, bem como os contextos em
que surgiram, o autor defende o seu argumento: é
preciso entender a historia e a identidade brasileiras
para forjar o futuro do Brasil.

Susannah Ferreira, PHD

Presidente da Lusophone Studies Association (LSA)
Professora da University of Guelph, College of Arts Canada
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